
Em continuidade à série de artigos anteriores da STCP, sobre o coneito ESG aplicado às empresas, este artigo trata 
sobre as oportunidades corporativas com a incorporação dos princípios ESG aos seus negócios. 

O principal risco iden�ficado para empresas que não estejam alinhadas aos princípios ESG na atualidade é a 
possibilidade de não obterem aportes financeiros ou a redução de inves�mentos vinculados aos seus a�vos. Isto 
corrobora para reduzir a compe��vidade do negócio, afetando o valor e o posicionamento no mercado.
       

Nos úl�mos anos, e em par�cular, no ano em curso, os riscos socioambientais em escala global, causados pela 
pandemia, acidentes e li�gios ambientais, alterações climá�cas envolvendo mobilidade populacional e conflitos 
sociais, reforçam o papel transversal dos fatores ESG no contexto dos inves�mentos. Empresas com prá�cas 
sustentáveis possuem menor risco, tendência de maior permanência no mercado e oportunidades de gerar 
maior rentabilidade no longo prazo.
       

Ao considerar a sustentabilidade nas suas operações, as empresas se posicionam em um patamar diferenciado de 
mercado, com impacto posi�vo diretamente nos negócios, na compe��vidade e nos relacionamentos com 
stakeholders, incluindo seus inves�dores. Estes agentes que detém o capital podem influenciar diretamente os 
inves�mentos e a rentabilidade das empresas.
       

A integração de fatores ESG nas prá�cas corpora�vas, incorpora aspectos relevantes aos negócios e permite gerar 
diferenciais às empresas. 

Nos úl�mos anos, diversas en�dades financeiras, nacionais e internacionais têm adotado critérios ESG para o 
financiamento privado. No Brasil, o Itaú-Unibanco tem sua Polí�ca de Risco Socioambiental corpora�va, que 
incorpora critérios socioambientais na análise de crédito das empresas. Além de aspectos convencionais (ex.: 
finanças, gestão e governança), a análise inclui prá�cas relacionadas ao meio ambiente, biodiversidade e direitos 
humanos. O Bradesco Asset Management (Bram), segundo maior gestor de recursos privados do País, anunciou 
recentemente a criação de um ranking para iden�ficar as empresas de seu por�ólio que mais investem em 
critérios ESG. 

Oportunidades com Adoção de Princípios ESG3

Maior transparência empresarial e segurança ao 
inves�dor nas tomadas de decisão

Garan�a de que o inves�mento
será sustentável no longo prazo

Posicionamento e compe��vidade (ESG)
da empresa frente aos concorrentes 

Construção de
uma marca sólida 

Mi�gação de riscos como a perda de inves�mentos e do aumento do custo de capital, riscos reputacionais,
compe��vidade, multas, e até de restrição de operações, etc.

DIFERENCIAIS E OPORTUNIDADES ÀS EMPRESAS COM PRÁTICAS ESG

Oportunidade de criação de
valor e expansão empresarial

Aumento das vantagens
compe��vas às empresas

Melhor percepção de marca e
fidelização de consumidores

Maior resiliência empresarial frente aos
desafios socioeconômicos e ambientais

Tendência a maior rentabilidade
financeira dos negócios

Melhor reputação (manutenção ou
melhoria de ratings de inves�mento)

Definição de padrão de referência de mercado ao setor 
privado (cadeia produ�va upstream e downstream) e à sociedade

Maior atra�vidade a inves�dores

Fortalecimento do papel social da empresa
(perante funcionários e a sociedade)



Agentes financeiros internacionais já pra�cam tais critérios e tendem a intensificar as restrições de crédito à 
empresas envolvidas em negócios não sustentáveis. No exterior, grandes fundos inves�dores consideram ESG nos 
seus por�ólios de inves�mento. Entre eles estão o KLP (maior fundo de pensão norueguês) e a BlackRock (uma 
das maiores gestoras globais de a�vos). O KLP possui diretrizes específicas para assegurar inves�mentos 
responsáveis, tendo recentemente excluído cerca de US$ 4 bilhões em inves�mentos relacionados a insumos 
energé�cos não sustentáveis. A BlackRock considera ter grande responsabilidade –  perante ins�tuições e 
indivíduos, que são seus acionistas – de fomentar a geração de valor. Ela afirma que as alterações climá�cas se 
tornaram um fator chave nas perspec�vas das empresas a longo prazo e que a consciência mundial está mudando 
muito rapidamente, sendo necessário uma mudança estrutural nas decisões de inves�mento.
       

Se por um lado, a não adoção de princípios ESG pelas empresas pode levar à redução da transparência, perda de 
compe��vidade no longo prazo, e mesmo de inves�mentos,  há que se considerar que existem riscos  associados  
a uma adoção inadequada. Isso pode ocorrer caso a empresa não esteja efe�vamente alinhada com os princípios 
ESG, mas somente seguindo a demanda do mercado sem o devido comprome�mento. Além disso, ao apenas 
compilar esta�s�cas triviais há o risco de uma empresa relatar o que parece ser e não expor seus reais princípios 
socioambientais.
       

De qualquer forma os inves�dores estão aplicando cada vez mais esses fatores não financeiros como parte de seu 
processo de análise, para iden�ficar riscos materiais e oportunidades de crescimento. As métricas ESG 
geralmente não fazem parte dos relatórios financeiros obrigatórios, mas as empresas que adotam padrões ESG 
têm se engajado na divulgação das prá�cas adotadas, com métricas específicas, em seus relatórios anuais ou de 
sustentabilidade independente.
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Não perca a próxima publicação, vamos tratar sobre a materialização dos critérios 
e fatores ESG nas empresas e o passo a passo para sua implementação. 
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Quer debater sobre o tema? Converse conosco.
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